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Uit.ü recomtmtaç&n para sc incluir a discipline da His- 

tprir da fia tema tico. nos programa.-, dr. fr.rr-,íiç5o de pr< ::ssf- 

res desse discipline aparece cm quase todor relatórios ur. 

cpmdtos de ostudn do ensino de iimlcnrnti cc. Existe entêe ur, 

corto consenso da • neces r.idade tio tal estude, mes c que r.ã- 

sc sabe muito bom até hoje o 0U!, faria o futuro professor 

com tal curso e ainda mcís ouh] seria o conteúdo desse; 
cursos.

Exxr. tem duas publicações, 1 mp n r t ;m i o s. our podem talvez 

nortear o professor para o uso da história nas ouJus ou m_ 
te mát i ca:

i. Histórica] Topics for Hathematics Classiboi

AE Hallenbcry NCTM 31 st Yearbool (19GS!j.

Histturie des Eia t hemat i que s pnur les collepos 

CEDIC (1980) - Paris.

e vários artigos cun revistas especializadas com sugestõe: 

de topicos específicos, üuento ao estude das razões metodr 

lógicas de tal obnrdager. conheço somente dois artigos: de 

mesmo titulo

-Porque estudar .hitória da matemática?

V . L) y e r s
Int. J. flath. Ed. Sc. Icc. 19 82 vol. 13 nv 1 5 9-GC.

Ll.J. Shuil,
Irndução de Celiu 11achado e U. rPAmbrur.ic

Hisloj-ia lócnic,) n de Tecnologia (crg. Ruy Goma)



0 principio genético ú fundamentado n n lei de Hoccl.i.: 

. d c biologia qun diz: " A ontogenia rocapitulü e T1 1 o g cn i c ' ./
ontogenic - dosun vo 1 vlnmnt o d o incílvidur

filogonia - evolução histórica ün especít- (/'.uróllt

Transposto para o ensino, podemos citar G. Polyn en 
"La de^couvert des Hat hémat i quo s’’ t. II pg 31 L.

"Quando se ensina um ramo da ciência (ou teoria, ou 

um ccnceitc) devemos deixar e criança traçar nele as gran­

des etnpas da evolução intelectual dê raça humane. Bem en­
tendido, não bb coloca aqui d c repetir cm detalhes, o r. mil 

cium erros cometidos, mas unicamente as grandes etapas im­

portantes1’.

(1ais adiante Pulya dá as fazes do desenvolvimento de 

uma área cientifica:

"Explorarão: As primoiras ideles sugestivas, quast 

sempre incompletas e mesmo erradas, surgem de um contatr 

com a experiência i

F o rins1i z açã o : Os meterieis são ordenados, uma tcrmiic 

pia apropriada c introduzida, as leis s:ao descobertas.

f. s r» 1 m i 1 n ç ã o : 0 s Conceitos, leis e I o o r i o s s ã o c o 1 u c l - 

dos num contexto mais amplo, ex tendidos e í:p 1. i c cü o e " .

Interpretar o principio genético de um ponto de vistú 

muito restrito, pode, lovar o professor a cometer erros grer> 

ous do educação. Ninguém jamais sugeriría que uma criança, 

não podería aprender o conceito do zero até que tivesse 

completado o estudo da geometria grega, ne qtiol este con­

ceito não aparece.

Então podemos dizer que "o .principio genético o um 

gula não um substitutivo de julgamento’’, e que a habilida­

de de uma criança pora-adquirir conhecimento matemático oi: 

menta se sua apresentação é oxaminada a luz da aquislçao



Ha matemáticos como Pont- Ihom qUt riefo.ndc o priiicinio r 
nótícD. (AH. Gciern.jst - 5ü - 1971) (. uutros corno Grattan • 

Guinrwss dH u,, d, nt! P o história no cnr.ino de matemática somur 

te paro curse-, supiiriorno e que "um ur.táglo inlclolr r. rupt- 

ciolrncntp na eoucnçâo primaria a história (de matemática) é 
bom 1 n u t11".

Diz ele que um conceito matemático quando d 1 vu 1 g ado , a [■ ú 

rec.c numa orderr lógica (ordem epistfeno 1ogica 1 que é o rever­
so da ordom histórica de seu descobrimento (ordem heuclstica 
c num método de ensino osso ordem cpistorno 1ogi ca facilita r. 

compreensão (Int. J. Hath Edue. Slc. Fech. - 1 973 - f; c 43.

Compartilhamos entretanto ria opinião de flyers e Struit 

,quc e escolha da ordém histórica como ordem ótima de instru­
ção nao n ou nao deveria ser ume questão motodo 1ogica pró-es 

tabelecida mas uma decisão educacional. Para tomar tal deci­

são e evidente que o professor terá que. conhecer a história.

Segundo o principio genético, o aluno deveria reproou - 

zir o via seguida por aqueles que fizeram a descoberta.

Segundo o principio de aprendizagem ative, o aluno riev:. 
rã descobrir ele mesmo, quando capaz.

Uma combinação destes dois principio sugere que o estu­

dante redcscubra aquilo que ele deve aprender.

2 . H 01 i v a ç ã c

Du u1 o educador matemático J o n b s coloco a importância me 
tudologica da história da educação matemática como resposta 

00 porque . Os porque d s J o n e s sac divididos em: cronologi 
cos, lógicos e pedagógicos. (- The hlstory of mathematlcs ar 

o teaching tool - Histórica! Topics for Mathematlcs Classlcon 
1969.,



T

Vi s t o n c si e d o n 1 r o ueo d >'■> h 1 st o r 1 u s o r o r • t r i r ■ g r i, mo t i 

vação. IJão há duvido qun material nnedúllco t.- bi b 1 i up m * 1 c;c 

alimenta o onslnó ern classe, também huinnnisí. e rhj :,ml c 11 < i c o c 

matemática. Qualquer pr.tudant?, que se depara cum ume prove 
,x Z .orlr.ina) de F u r 11 de r <i outra uo espirito de uma época pcoe r 

viver suai: descobertas e substitui! c. concepção oe n.nmorira- 

ç.ãr tão comum nu mrin estudantil.
í tarefa do professor fornecer material que estimularit 

e direcionaria a imaginação dos seus alunos, osso matei ia; d_c_ 

veria reconstruir os processos de pensamento de deterninudoa 

matemáticos na época em que viveram. Lcntudo o fornecimcn. 

de tal materlel não é uma tarefe fácil.

3. A 1 n "°ria e_ o Prnf essor

Há vários problemas para o professor que tente usar f 
hlst. óriã no processo do ap rc nd i s ep. em de riiat ern.í - i c<-. - - L,-r-' - 

quatro:
(1 ) o conhecimento hibtórico pertinente c esoarçc-.
lii) L1 processo de descoberta u norma Jmentf na o 1 < p. .. ~c 

es se; é a-pagado quando o ti abai no e publicado.

(iii) Falta de modelos de ensino adequado.

(iv) Treinamento para professores.
((iyers 1 .

A onda forrnalistica do matemática que atinge seu apoget. 

na década de 50 com Lourbahi.é ainda hojr um enfoque dominar 

te na formação dos professores. Esse processo formalista de:, 

xa de lado todo processo histórico de descobrimento. E natu­

ral então bojo que um professor com este formação nao este... 

opto para uso a história na classe de aula, quanto mui to se 

retrigindo a fatos anedóticos.



"0 u»*j I. omú t 1 c c É treinado p«ru pt-nsar mais £. o bre

cisão inateiiintl ca nem unia t! 1 mun s c o tnniporal isto é , pcn >•. a :

não hi swri camrntc. Com certeza n interessante conlmmr 

como um evento histórico npsroccu quando visto por- um maU 

móticu do súculo XX. Mas ó hi stori comente ruim contundir

isto com que significou na é p oc Ui?, historiadores st uui -

contexto histórico r nascontram no significado» no
ç.òus históricas cintre os eventos. Isto ú igual mente intt 
ressente para o matomãtico que deseja conhecer como a mate, 

mática se desenvolveu realmontc".
■ IMey . What is good history and ’..'ho

• shold do it? - Hict. Math - 2 1S75).

4 . ■ P r 1 n c i pio uniflcadoídó inctP.nmtj cc
X,1.

Durante a primeira metade deste sóculo os matcmãtl 

acreditaram ter encontrado o elemento unifiuodor da mut 

ti ca - a teoria do -conjunto. Acruditou-sc enteo que com

• -M V I

teoria rios conjuntos teóiamos uma cccruncia no ensino 

matomãtice. tom «tmiMeo» Ho-ro-»»
a esparanço de ver as estrutures matemítleas se levanlerer 

naturolmente a partir de u.,.o hlerarpula d., conjunto.

Papy doclarou então:
* "Qualquer professor do’matemótico tem oue comorur r< -

conhecendo um fato fundamental o metematlce de hoje r< i u...._ 

rou a uua uni dadc.universelidada no conjunto (Ijsth 

Toachcr ~ 19G5 - 58).
Hoje nenhum matemático competente acredite neste late 

polo 'contrário como dls Wlldor (Hlstorlcal Tecles for Hoth 

Classiooom).



"Ü rnuiodo ax1 uma11co por um tcmpr considerado n resrost 

fiarc tenor. ÜS problemas sobro fundamentos. revelou üt.r G r. :. • 
canher de Aquiles nt teoria lógica c de conjunto qun Lj:. <le 

pau. Despido do sua esuâhc.1 o/clc ó viste como fortemento do 

pendente dos: pttticuloriiB lógico c de conjunto empregado. 

Em nenhuma deles é uma roí 30 únlcc".

Deooir, q tnorio de n a t e g o rí o t tentou também ec5ÍI unl<ic 

ÇUD, mas agora c geralmcnte occito quo uma s 1 s t c ma 11 z uç êu ' 
na] nunca será alcançada, É evidente entretanto que na enál 
se -final t> unidade matsmáticí, esta nu sua historia.

I

X ' 5• Revolução PB matemátice

Hankel 1BG9 - -Em niuíter. ciências mim geração dnstroc n 

que outra construiu o o quo ume e s t í> be ) o cou , outra desfaz. 
Na matemático exclusivamentc cada geração oonstroe uma nove 

historia para velhas estruturas (Boyer . Historia da riatcmá 
t i c a ) .

i

N u ru u revolução u in a entidade previa existente ( s e 1 a r c 

cotistituição ou teoria) deve ser tombada r IrrnvDfavH jr.cnií 

descartada. Na ciência, embora frequentemente de sen vo 1 vi f:ie£ 

to importantes., chamados de revolucionários, não tum c s t . 
característica.

Podemos caractcrisar os descobrimentos científicos en 
dois vipos: Transforma cio n ais ou revolucionários -• por exei. 

plo astronomia de Ptolomeu poro Copcrnlco e Formacionais or, 

de novos áreas são formadas ou criadas sem derrubar as ant- 

rioros, podemos citar a geometria não ettclideana e u eur.li-

dnanc.



I !. > 1 < . < i l ' , ;

li''. 1 d : i.: ■ i > íi t; i - f

r ii v r. 1 u1; j c. n ó r 1 t - ■ ■ •

forme muda cor? c i <:t - 

pü, (lanou uma riuvíi roupnp.cm acr nuu cnn' (imlu o que p r-1: • t. .• 

uine nova pesquisa rifa fornin, & c. turno: o ov n * u ç ê r mo *. •

ca .

•'Novo.-, rej;u) todor. frequnntt:hientr tum-r-e torn/ido puo:.:'- 

vol devido a nova moda de oscrcver. f\ introdução dos numera 
veis Hindu-Arábico ó um exemplo; c notação rio Leibr.-.iz pera 
o cálculo ó um outro oxemplo. Uma notação cduqucoc rrfletr 

melhor a realidade do que umpnotaçao pobre, e como tal e pe­

rece dotada com uma vida própria que por sua vez cria iicvu 
vida".

(Sruik -‘A Conciso H1 storp of lii-.tb - 1967?.

Então mais do que o conteúdo, a forme turno Ufl-, valor ir- 

portanto na educação matemática, essa não poiiu r,cr npri.míi- 
cía dr uma só vnz e dependo também do contexto. ü cciiltí tc>

O li <• III. : '. < is,,. : II, : r | , . T, .
r

(f 141 il.< . t]c r■ uc n . truçou t■ t; s e c 1 v u . (1 ii ti o

c 1 e nl a .. c; 1 ci u r? v amo:; un cunt ra r . C u a

de orou podo ser visto de varias maneirar dep sndendu ur c. oi 
i

texto a que se quer estudar: (1) i n t u 11 i v amt n t r- , (2? cm"-

formul.s de medida (3) pele integral no cáculo e (<! vii

teoria da medida.

Al entra a historia para nortear um educador quando se

transmitir este conceito.

6. Cone 1usão

Pare concluir transcreve um trecho do artigo dt

J. Grabiner - "The Ha themat i cie n , tnc- Hlstorisn thc 

History of Nathcmatics" Hist. Matemática 2 (1975). 

"Fundamentos históricos podem ajudai' o professor do ma­

tem atica de três maneiras: Primeiro, a historia pode ajudar 

t' professor a perceber dificuldades inerentes de certo con­

ceito.
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.-.1-mnaF Concepções filosóficas tia i^leu/.tjca Gre;-a

Para entendermos um pouco da matemática d< l,ucli<fles temos cue 
nos colocar "dentro" da filosofia crega da época.Para isso, c. 
que conheço de meliior é a introdução do livro "Elementos de 
Geometria.*!, da obra completa de Eucâiides, publicado pela Univer­
sidade facional Autunpma do México (.IQ^h), onde na introoucãc 
J.L.G. bacca nos coiioca na época hel&nica e nos responde os
"porquês" que sempre aparecem quando lemos Eucüdes.
Vejamos alguns parâmetros que acho significativos para este 
entendimento:íEhn primeiro lugar vejamos eomo os helênicos assumi anu a verdade
do ser.Esta verda.ie era propiedade do ser^ o ser de cada coisa
era uno, e conher é um identificar-se com este unitário s^r das
c
F
oisas, quando este ser se manifesta,Aplicando isto à g 
odeaos afirmar que:

eometria

a) os seres geométricos só podem se 
nica maneira:, verdade entitativa),

r de uma

■

b) o modo co: io os seres geométricos
l ■ se m.nni

festa tainlóem é umicoV verdade ôntica) e
c)também se descreve estes seres geométricos

de maneira única( verdaae ontoüjógica) .
Com estas três verdades fazendo parte intrínsica do conhecimento 
grego, na matemática era impossível etíiudar as deformações, e a 
única tranformação que aparecia era linear.
Esta postura de pensamento nos foi imposta a.é o século ZVÜ
quando descartes e Leibniz com o racionalismo subjetivo ru 
matemática nos dá uma outra maneira ae descrever os entes gec. 
métricos, assi o ponto pode ser oescrito pelas suas cooruenaaas. 
a reta e o plano por uma equação algébrica. Cai então a veraaoe 
ontológica, u mesmo ente geométrico pode ser uescrito ae várias 
maneiras, rio século XI?. co:.. o inicio dos estuaos de topologia, 
onde a deformação foi uma das características mais forte, cai a 
verdade ôntica, os seres geométricos pocie:.. se manifestar de va­
rias maneiras.A reta se manifesta de diferentes maneiras e:., di- 
ferentes topologias e mesmo em diferentes geometrias.
Outra concepção importante para entendermos a matemática grega 
era a importância da luz. Conhecer ei:. grego é sinônimo de íIujhí 
nar.A lur: ilumina o objeto, é iluminado, fica conhecido.Para os 
gregos a luz nao reflete no objeto e ii.ipacta nossa retina, ela 
apenas vai ao objeto e o faz conliecer. Assi:? Eucüdes quando 
inicia suas definições o faz com negações, aquelas que não são 
iluminadas:



i — O ponto é o que não tem partes
ii- A reta tem longitude sem lati..uae

A primeira difinição sem negação é o plano,
iii- Superfície é o que tem somente longitude e latitude.

Euclides não usa " sem proj undidâde" , isto porque o único ser geome 
trico que pode ser iluminado é a supesfície. Assim o corpo se chama 
em grego , que sifpiifica não somente sóliuo, mas tamuem
" privado de^luzj" . Um sólido não pode ser totalmente iluminaao, vai 
ter sempre faces na sombra.
Falaéee muito da " àgorafobia" do grego clássico, ou seja medo doe 
espaços vazios, do infinito e do indeterminado, que é um eítaoo de 
espirito comum também nos nossos índios. Isto foi superaao pela 
sociedade ocidental somente no renácimento, aa primeiras característie 
cas da quebra deste medo apareceu na pintura com a perspectiva.
Isso tabem afeta a obra de Euclides, assim o ponto e a reta tem nos 
Elementos a característica de objetos delimitadores, colocar extre­
mos.O ponto e a reta possuíam a função de delimitar, por extremos, 
e aleni disso de fazer com que o objeto se torne vizível.
O conceito de segmento ue reta não existia na geometria grega, a reta 
que não possuia seus extremos eitava em estado imperfeito.A mesma coisa 
se pode afirmar para a superfície.Toda figura é o circundado por um 
ou vários limites segundo a definição b.1.1^ dos Elementos.
auos Euclides dar suas definições, que são e. . número de 25, elf. dá 
os postulados em número de 5-fostular e. . grego significa pedir, èèe 
pede aos deuses que aquelas verda ies se realizem para poder uemon(trar 
seup teoremas, quase como um favor.
Depois ue dar as definições e os postulados e antes ae iniciar os 
teoremas Euclides enuncia 9 " noçoes comuns1'. A distinção entre pos­
tulado e noçao comun^foi apresentada por Proclo pos terior uente. bs 
postulados sao méto.ios para resolver problemas le uaçÕes), e as no­
çoes comuns seriam métodos de demonstração (métouo de iuentiimce 
imediata).assim por exemplo o postulado IV- todos os ângulos retos 
sao iguais entre si - o que deve ser usado para resolver problemas, 
na noçao comum VIII diz que - o todo é maior que a parte- é uma no­
ção de conlieciuiento imediato.
Vejamos alguns exemplos ue demonstração euclideana para coric.fi*, tos 
hoje tidos como algébricos:



EUCL1DES-- "El ementos"

teorema ::i.4

" Se se corta arbitrariamente uma linha reta, o quadrado da 
linha in :eira e igual aos quadradçs das partes mais o dobro/
do retângulo compreendido pelas partes. "

Divida-sè pois a linha reta AB pelo ponto
Digo que o quadrado dareta AB é igaul aos 
GB mais j bobro do retângulo compreendido 

/

DEMONSTRAÇÃO:

arbitrário G.
quadrados dos AG, 
pelos AG,GB.

Construa sobre alinha AB o quadrado ADEB e trace BD.
Pelo pon
ponto H
Posto qu

ABD, pois o lado BA
extrerno GHB e igual ao interno e 
lias também o ângulo ADB é igaul a

Co G trace GZ paralela a cada uma das AD.EB.e 
trace TK paralela a cada uma das AB, DE.
e GZ e paralela a AD e sobre ela incide BD, o 

oposto ABD.

pelo

ângulo

é igual
ao lado AD.pelo qual também serão iguais os ângülos GHB e HBG
Portanto o lado BG também e igual a GH.

3)

Mas por uma parte GB é igual a HK e por outra os são GH e KB.
è KB são iguais.Logo HK

Portantc o domínio GHKB é equilátero. 
J I

Digo tanbém que é retângulo, pois GH é paralela a BK e sobre
elas incide a reta GB, logo os ângulos KBG e HGB são retos.Ilias KBG e reto, de maneira que os ângulos opostos GHK e HKBI |í
também serão retos, logo GHKB é retângulo.

i i!



Ilas se demonstrou que também era equilátero, logo é um qua­
drado, e além do mais esta formado pela reta GE.
Por raciocínio parecido, TZ é um quadrado e está formado pe­
la reta TH, quer dizer AG.
Portanto os quadrados TZ,KZ estão construídos sobre as retas 
AG, GB; e posto que AH é igual a HE e HA está compreendido 
pelas retas AG, GB ,pois IIG é igual a GD, HE também será 
igual ao cornpreedido pelas retas AG, GD.
Portanto: os AH,HE são iguais ao dobro do compreendido pelas 
AG,GE.
"as por outra parte os quadrados TZ,GK,estão construídos pe­
las retas AG,GB.
Ilas os T^,GK,AH,HE fazem o ADEB inteiro,que é o quadrado cons 
truído sobre a reta AB.
Logo o quadrado construído sobre a reta AB é igual aos quadra 

« ~~ 
dros dos lados AG,GB , mafe o dobro do retângulo compreendido 
pelos AG,BG.
Portanto,se se corta arbitrariamente uma linha reta,o quadra­
do da linha inteira é igual aos quadrados das partes,mas o 
dobro do retângulo compreendido pelas partes.
Que e o que se queria demonstrar.
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